
 UNIVERSIDADE ESTADUAL DE SANTA CRUZ – UESC 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO – PROPP 

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

Programa de Pós-Graduação em Ecologia e Conservação da 

Biodiversidade -Mestrado 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

CÓDIGO: CIB100426 

DISCIPLINA: Modelagem de Nicho e Distribuição de Espécies 

PRÉ-REQUISITOS:  

CARGA HORÁRIA TEÓRICA: 30 PRÁTICA: 30 TOTAL: 60 

CRÉDITO: TEÓRICA: 2 PRÁTICA: 1 TOTAL: 3 

PROFESSOR (A): Gastón Andrés Fernandez Giné 

 ASSINATURA: 

EMENTA: Introdução à natureza e manipulação de dados espaciais (matriciais e 

vetoriais) em R; Conceitos sobre Distribuição e Nicho ecológico 

(Grinnell, Elton e Hutchinson); Teoria relativa a modelos de nicho 

ecológico - ENM e distribuição potencial de espécies - SDM; 

Aplicações da modelagem na Ecologia e Conservação; Processo de 

busca, aquisição, tratamento e seleção de dados de entrada para a 

modelagem (dados de ocorrência e ambientais); Definição da área de 

calibração (M); Algoritmos e métodos de modelagem, Construção,  

calibração, ajuste, avaliação e seleção de modelos; Validação cruzada 

e particionamento de dados.  Limites de corte (thresholds) e métricas 

de avaliação (AIC, ROC, AUC, TSS); Projeções espaciais e temporais, 

transferibilidade e incertezas. Abordagens de consenso (ensembles) e 

boas práticas na modelagem preditiva aplicadas à conservação. 

OBJETIVOS: A disciplina irá introduzir os principais conceitos de nicho ecológico e 

sua relação com a distribuição geográfica das espécies, além de 

técnicas de modelagem de nicho ecológico (ENM) e distribuição 

potencial de espécies (SDM) para aplicação em pesquisa e 

conservação da biodiversidade.  

Pretende-se que o aluno: 

1. Compreenda e discuta as teorias e conceitos fundamentais do 
nicho ecológico.  



2. Conheça e domine as ferramentas, bases de dados e métodos 
atuais para compilação e tratamento de dados ambientais e de 
ocorrência.  

3. Adquira autonomia para executar, calibrar, avaliar e projetar 
modelos de distribuição utilizando a linguagem R.  

4. Avalie criticamente limitações, incertezas e boas práticas na 
aplicação de SDMs na tomada de decisão em conservação. 

METODOLOGIA: Aulas expositivas dialogadas e aulas práticas em laboratório de 

informática usando a linguagem R e sistemas de informações 

geográficas (SIG). Nas aulas práticas, será dada uma introdução à 

programação e manejo de dados espaciais usando a linguagem R. Em 

seguida, serão demonstradas rotinas para obtenção, limpeza e 

filtragem de dados de ocorrência e preditores ambientais. Por fim, os 

alunos aplicarão pacotes modernos do R para construção, calibração, 

avaliação e geração de modelos, incluindo modelos consensuais.  

AVALIAÇÃO: Participação nas discussões teóricas e entrega/apresentação das 

atividades práticas e relatórios desenvolvidos durante a disciplina. 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO: 

 

Serão abordados os seguintes temas: 1. Introdução à natureza e 

manipulação de dados espaciais (matriciais e vetoriais); 2. Conceitos 

teóricos: Nicho Grinnelliano, Eltoniano e Hutchinsoniano; Relação 

entre nicho e distribuição geográfica; 3. Estrutura Conceitual de 

ENM/SDM (diagrama BAM) e Aplicações da modelagem na Ecologia e 

Conservação; 4. Tratamento de dados de entrada: Limpeza e filtragem 

de dados de ocorrência, seleção de variáveis preditoras e definição da 

área de calibração; 5. Algoritmos e Calibração: algoritmos clássicos e 

de machine learning; ajuste e otimização de parâmetros de 

complexidade; 6. Estratégias de validação: particionamento espacial; 

7. Avaliação e limites de corte (thresholds): Métricas de desempenho 

(AUC, partial-ROC, TSS) e seleção de thresholds para mapas binários; 

8. Projeção, Incerteza e Consenso: Transferibilidade espacial e 

temporal (cenários de mudanças climáticas), cálculo de incertezas e 

técnicas de ensemble forecasting. 
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